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Central que controlará 

O Complexo Administrativo 
Operacional (CAO) da 
Companhia do Metropolitano 
do Distrito Federal e a 
Subestação de Energia Elétrica 
da CEB, que alimentará o 
metrô, estão prontos. Ontem, 
pela manhã, o governador 
Cristovam Buarque e a vice 
Arlete Sampaio visitaram, em 
Águas Claras, as dependências 
da central, que controlará a 
movimentação da frota inicial: 
20 trens, sendo que apenas 17 já 
estão à disposição da rede. 

De acordo com o presidente 
do Metrô, Setembrino de 
Menezes, já foram contratados 
300 funcionários, aprovados no 
concurso público de 1994, e 
outros 120 estão em processo de 
contratação. O treinamento 
desse pessoal ocorre no metrô 
de São Paulo. "Queremos ofere-
cer toda a segurança", salientou 
Cristovam, lembrando que  

haverá um convênio com a 
Polícia Civil e Militar para pro-
teger passageiros e comercian-
tes que se instalarem na área 
próxima às estações. "A 
Metrocap, que tem o objetivo 
de atrair empresas de informá-
tica, consultoria e direito, para 
estabelecimentos fixados em 
torno das estações. Vai nos aju-
dar a acabar com os déficits, afi-
nal, em 1994, quando assumi-
mos essa obra, recebemos uma 
dívida de R$ 30 milhões", argu-
mentou o governador. 

A linha que liga o terminal 
de Samambaia ao Zoológico já 
está na fase dos testes. Essa 
também é a situação da linha 
que une a Praça do Relógio ao 
Zoológico. Aos domingos, via-
gens experimentais foram dis-
ponibilizadas nessas duas 
linhas, em 14 horários diferen-
tes. Nas terças e quartas-feiras, 
os trens funcionam levando 
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convidados de uma estação 
para outra. "Não quero prome-
ter data. Mas quando estiver-
mos com tudo pronto para fun-
cionar, vamos fazer uma gran- 
de festa de inauguração", disse ta 
o governador. 

A Subestação Energética, c9 
orçada em aproximadamente 
R$ 2 milhões, não será utilizada 
apenas pelo Metrô. Pouco mais --"" 
de um terço de seu potencial ce 
será destinado ao abastecimen- 
to 	
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 da cidade. Já o CAO ocupa 

uma área de 490 mil metros 
quadrados, onde estão distri-
buídos o Centro de Controle 
Operacional, o Centro 
Administrativo Operacional, o 
pátio de manobras, oficinas e 
edificações destinados a ativi-
dades de conservação e manu-
tenção da frota. 
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